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Resumo

O objetivo deste trabalho foi apresentar, através das características sócio-demográficas,
educacionais, do uso de tecnologias e de práticas docentes de 334 professores que
ministram disciplinas de Estatística em cursos das áreas de Exatas, Humanas e Saúde de
instituições públicas e privadas do Ensino Superior, uma reflexão sobre o processo
ensino-aprendizagem deste grupo de professores no dia-a-dia de suas práticas
pedagógicas. A participação dos professores na pesquisa foi aleatória, configurada pelo
envio por e-mail do endereço do instrumento de pesquisa hospedado em uma página na
internet a todas as instituições do País que oferecem disciplinas de Estatística. A pesquisa
mostrou, dentre outros resultados, que a internet é utilizada como apoio à prática
pedagógica por 86,1% dos professores e que 97,8% dos professores reforçam a
importância da Estatística para as diversas profissões. Dentre algumas reflexões, faz-se
necessário colocar em prática ações fundamentais do ensino, o que significa trabalhar
os conteúdos na perspectiva da sua relevância, viabilidade, utilidade e significado,
fazendo com que os conteúdos escolares se relacionem com a prática e cotidiano dos
alunos, possibilitando aos mesmos atribuírem sentido ao que lhes é ensinado.
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Abstract

The aim of this paper is to present a reflection on the teaching-learning process of a
group of 334 teachers who teach statistics courses in the fields of Exact Sciences, Social
Sciences and Health Sciences in institutions of higher education, based on their socio-
demographic and education characteristics and technology use. The participation of
teachers in the survey was random, obtained by sending  messages via e-mail using the
research tool hosted on a web page to all the institutions of the country that offer
courses in statistics. The survey showed, among other results, that the Internet is used
to support educational practice by 86,1% of the teachers and that 97,8% of the teachers
reinforce the importance of statistics for different occupations. Among some reflections,
it is necessary to put into practice the basic actions of teaching, which means to work
content in terms of their relevance, feasibility, usefulness and meaning, relating the
school subjects to the practice and daily life of students, enabling them to attribute
meaning to what they are taught.

Keywords: Statistics. Higher Education. Teacher. Teaching.

1 Introdução

Atualmente, é indubitável a influência da Estatística na educação e na
concepção do mundo. Notamos que, quase todos os meios de comunicação
como jornais, revistas, rádio, televisão e internet lançam mão de modelos
estatísticos como gráficos, diagramas, tabelas e pesquisas para integrar e
enriquecer seus conjuntos de informações a ser divulgadas para a população, e,
contudo, grande parte desse público acaba não decifrando essa nova linguagem.
Desta forma, tem sido observada a sua importância na compreensão de
informações na tomada de decisões e na previsão de situações que influenciam
a vida pessoal e comunitária, cabendo destacar que a Estatística passou a ser
incluída nos currículos oficiais desde a Educação Básica até a Pós-Graduação.
A Estatística vem, ao longo do seu desenvolvimento, prestando grande contribuição
à sociedade, pois além de fornecer métodos para organizar, resumir e comunicar
dados, também proporciona condições de fazer inferência através de observações
realizadas por meio de amostras, para se conhecer potenciais resultados relativos
ao universo investigado.

Segundo Loureiro, Oliveira e Brunheira (2000) há crescente
aproveitamento da Estatística nas diversas áreas do conhecimento, ou seja,
constata-se uma generalizada emergência e reconhecimento de problemas de
natureza estatística nos vários ramos científicos, o que faz crescer o interesse
pela atividade estatística.
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Além disso, podemos perceber, pela experiência em sala de aula, que
muitos estudantes perguntam o motivo pelo qual devem aprender conceitos de
média, desvio padrão, probabilidade etc. Eles não compreendem estes conceitos,
decorrendo disso a desistência de seus cursos, ou obtendo aprovação sem ter o
devido domínio dos principais conceitos, dentre outros aspectos. Será que, com
a disponibilidade de microcomputadores e programas computacionais, podemos
permitir uma interatividade muito maior com os conceitos estatísticos? O método
do cuspe e giz tornou-se obsoleto? Acredita-se que não devemos abandonar
totalmente o método tradicional de ensino, mas a este podemos agregar outras
metodologias que tornem mais simples e rápido o aprendizado de muitos conceitos.

Bassanezi (1985) diz que, de maneira geral, no processo educativo
observa-se o professor culpando os alunos de não terem uma boa base, e, por
isso, achando que deve baixar o nível do curso. Desta forma, poderíamos cruzar
os braços aderindo à mediocridade geral, ou tentar, de algum modo, agir dentro
desta realidade no sentido de ajudar o aluno em seu aprendizado.

De acordo com Mendes e Brumatti (2003), as dificuldades no ensino de
conceitos estatísticos talvez sejam resultados de: (1) Concepções errôneas do
professor sobre projetos estatísticos – acreditam que estes se resumem à coleta
sem critérios de alguns dados e depois a uma apresentação com representações
gráficas; (2) Falhas na sua formação profissional – o professor imita as estratégias
com que foram transmitidos a ele os conceitos estatísticos; (3) Não familiaridade
com estratégias de ação didática quando estas requerem o desenvolvimento de
projetos; (4) Conhecimento insuficiente ou inadequado do conteúdo estatístico.

Assim, buscamos nesta pesquisa vincular a área onde professores de
graduação ministram a maioria de suas aulas de Estatística (Exatas, Humanas e
Saúde) e o tipo de Instituição de Ensino Superior (Privada e Pública) aos seguintes
aspectos: analisar se a formação acadêmica e experiência deste professor
interferem em suas práticas pedagógicas (Características Educacionais); verificar
se os professores usam recursos tecnológicos no desenvolvimento dos conceitos
estatísticos (Características do uso de Tecnologias); estabelecer qual a sua prática
docente a partir de itens considerados importantes pelo pesquisador
(Características da Prática Docente); sexo, idade e local – unidade da federação
(Características Sócio-Demográficas). A partir deste trabalho, apresentaremos
uma reflexão do processo ensino-aprendizagem deste grupo de professores para
compreender este processo, não só do ponto de vista pedagógico, mas também
do ponto de vista técnico.

Reflexão sobre as Características Sócio-Demográficas, Educacionais...
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2 Metodologia

O estudo aqui apresentado pode ser classificado como descritivo-

transversal com abordagem quantitativa-qualitativa, uma vez que um dos objetivos

fixados foi o de estabelecer o perfil demográfico-acadêmico dos professores.

Foram sujeitos da pesquisa 334 professores (trezentos e trinta e quatro)

brasileiros, de todas as unidades da federação que ministraram disciplinas de

Estatística nas diversas áreas do conhecimento (Exatas, Saúde e Humanas) no

ano de 2008, em instituições públicas e privadas.

Para a realização das análises, consideramos os seguintes grupamentos

de variáveis: (1) Características sócio-demográficas (Sexo, Idade, Região da

Unidade da Federação onde ministra suas aulas); (2) Características

educacionais (Formação docente, Tempo Total de docência, Tempo de docência

em disciplinas de Estatística, Número de disciplinas de Estatística cursadas na

Graduação, Número de disciplinas de Estatística cursadas na Pós-Graduação,

Tipo de Instituição de Ensino Superior onde ministra suas aulas); (3)

Características do uso de tecnologias (utiliza software em suas aulas, utiliza

calculadora científica em suas aulas, utiliza MSOFFICE Excel em suas aulas,

utiliza Internet para busca de dados em suas aulas; Softwares utilizados em sala

de aula); (4) Características da Prática Docente (ensina montagem de banco de

dados, ensina as diversas formas do cálculo da amostra, ensina como seus ex-

professores, forma como corrige suas avaliações, reforço da importância da

Estatística para a profissão, resgate de conceitos fundamentais, livro texto

utilizado).
A partir do site das Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil,

divulgado no Cadastro das Instituições e Cursos de Educação Superior do
Ministério da Educação INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais), o seguinte procedimento metodológico foi seguido: (1) visitamos
os sites de todas as instituições dos estados da federação para verificar quais
cursos ofereciam disciplinas que focavam conteúdos estatísticos; (2) após esta
seleção, buscamos o endereço de e-mail dos cursos selecionados e enviamos
mensagem solicitando participação dos professores na pesquisa e o endereço
(http://www.drapoj.com) onde estava hospedado o instrumento de pesquisa
(Anexo I); (3) o contato foi feito através dos coordenadores de curso que enviaram
a mensagem diretamente para seus professores ou diretamente pelo pesquisador,
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quando o site disponibilizava a lista de e-mail destes professores ou o coordenador
enviasse a lista de e-mail destes. Portanto, a seleção dos professores foi aleatória,
de acordo com o procedimento anteriormente apresentado.

Segundo Souza (2000) a pesquisa via Web, além do baixo custo e da
rapidez, traz outras vantagens, pois diante do computador as pessoas não se
sentem inibidas em preencher, por exemplo, um questionário na tela e tendem a
ser mais verdadeiras. Significando que a receptividade aumenta pelo fato de o
entrevistado responder às perguntas no local e no momento de sua preferência.

3 Caracterização dos professores

Será apresentado, a seguir, o perfil de 334 professores de graduação
que lecionam Estatística no Brasil segundo características sócio-demográficas,
educacionais, do uso tecnologias e da prática docente. Estas características
serão apresentadas segundo a grande área (Exatas, Humanas e Saúde) onde as
disciplinas com conteúdos estatísticos são oferecidas em seus respectivos cursos.
Os dados foram organizados em tabelas para melhor compreensão do estudo e
servem como base para fazermos uma reflexão do processo ensino-aprendizagem
deste grupo de professores.

3.1 Características sócio-demográficas dos professores

Na Tabela 1 são apresentadas as distribuições de algumas variáveis
sócio-demográficas, segundo a área (Exatas, Humanas e Saúde) em que os
professores de Estatística ministram a maioria de suas aulas nas instituições de
Ensino Superior. Podemos perceber que, tanto no aspecto global quanto nas
áreas consideradas, os professores do sexo masculino são maioria. Nas áreas
de Exatas e de Humanas compõem 2/3 do total; enquanto que, na área da
Saúde encontra-se, proporcionalmente, o maior número de professores do sexo
feminino (40,5%). Há uma tendência de que a distribuição de sexo nas áreas de
conhecimento seja desigual pelo processo de socialização. Isso porque, em geral,
as mulheres são incentivadas às áreas ligadas ao cuidado e proteção, como
educação, saúde e alimentação, e os homens, por sua vez, às áreas de tecnologia
e finanças.

Na mesma tabela, podemos observar que aproximadamente 1/3 dos
professores têm idade entre 33 e 43 anos. Além disso, os professores da área de
Exatas são os que têm a maior média de idade, 44,07 anos. Cabe, também,
ressaltar que menos de 1/5 dos professores têm idade inferior a 33 anos, o que
indica que a maioria dos professores de Estatística, em nossa amostra, são

Reflexão sobre as Características Sócio-Demográficas, Educacionais...
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graduados há mais de 10 anos, tomando como base a idade de 24 anos para o
término deste nível de formação.

Percebe-se que mais da metade dos professores participantes da
pesquisa ministram suas aulas nas regiões Sudeste e Sul. Enviou-se o instrumento
de pesquisa para todas as IES que oferecem disciplinas de estatística em seus
cursos no Brasil, observando-se que, a maioria dos cursos que oferecem
disciplinas de Estatística localiza-se nas regiões acima citadas. Desta forma,
temos que, considerando o número de professores, sem divisão por área, são
quase 60% do total de professores; na área de Exatas, quase 64%. Estes números
se justificam pelo maior número de instituições de Ensino Superior nessas regiões
e, consequentemente, amplia-se a oferta de cursos com pelo menos uma disciplina
de Estatística em sua grade curricular. Em 2006, o Censo da Educação Superior
do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira
(INEP) apontava que a representatividade da região Sudeste era de 48,1%,
seguida das regiões Sul, Nordeste, Centro Oeste e Norte.

Tabela 1 – Distribuição dos professores de acordo com as variáveis
sócio-demográficas.

3.2 Características educacionais dos professores

A pesquisa mostra que 93 (noventa e três) professores, entre os 306
que declararam sua formação acadêmica, tiveram sua formação (Bacharelado
ou Licenciatura) em Estatística, ou seja, 30,4%. Outros 87 (oitenta e sete)
professores formaram-se em Matemática, 28,4%, onde, geralmente, é oferecida
somente uma disciplina de Estatística durante toda sua formação, pelo que se
observou na pesquisa dos currículos do referido curso nas instituições de Ensino

1 Os valores médios e o desvio-padrão correspondente foram calculados tomando os dados originais.
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Superior no Brasil. A formação destes profissionais é completada na pós-
graduação, que demanda conhecimentos estatísticos específicos, focados nas
áreas cursadas, ou seja, conteúdos que dêem condições aos pesquisadores de
realizar análise estatística de seus próprios trabalhos.

De acordo com a Tabela 2, em relação aos professores que cursaram a
Pós-Graduação Lato Sensu, o maior número destes fez a Especialização em
Educação (28,6%). Quanto à Pós-Graduação Stricto Sensu, observamos a
seguinte distribuição: Mestrado em Estatística (23,7%); Doutorado em Estatística
(19,5%); e Pós-Doutorado em Estatística (25,0%) e Educação (25,0%).
Realizando-se filtros envolvendo graduação e pós-graduação deste grupo de
professores, identifica-se: 8,1% não graduados em Estatística com mestrado ou
doutorado em Estatística; 2,1% não graduados em Estatística com mestrado e
doutorado em Estatística; 24,9% graduados em Estatística com pós-graduação
em outra área. Não se identificou professor com graduação, mestrado e doutorado
em Estatística.

Segundo Estrada (2002), o professor necessita de conhecimentos
estatísticos para analisar e tomar decisões no ensino da Estatística, selecionando
e usando adequadamente ferramentas úteis. No entanto, apesar da Estatística
ser considerada uma parte importante da bagagem cultural básica do cidadão
da nossa sociedade (GIL PÉREZ E GUZMAN, 1993), há carências na
preparação adequada dos professores que têm a seu cargo o ensino desta temática
(BARROS, 2003).

Tabela 2 – Distribuição dos professores de acordo com a sua área de formação

Na Tabela 3, um fator que corrobora as afirmações percebidas na Tabela
2 é o número de disciplinas de Estatística cursadas por estes professores na
graduação e pós-graduação. Na área de Saúde: 70,7% dos professores
declararam ter cursado até duas disciplinas de Estatística em sua graduação; e
58,6% dos professores declararam ter cursado somente até duas disciplinas de

Reflexão sobre as Características Sócio-Demográficas, Educacionais...
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Estatística em sua pós-graduação. Na área de Humanas: 54,8% dos professores
declararam ter cursado somente até duas disciplinas de Estatística em sua
graduação; e 58,7% dos professores declararam ter cursado somente até duas
disciplinas de Estatística em sua pós-graduação. Na área de Exatas: 43,4% dos
professores declararam ter cursado somente até duas disciplinas de Estatística
em sua graduação; e 43,8% dos professores declararam ter cursado somente
até duas disciplinas de Estatística em sua pós-graduação.

Os professores participantes da pesquisa são, em sua maioria, de
instituições privadas de Ensino Superior (58,5%). Como foram enviados os
instrumentos de pesquisa a todas as instituições de ensino superior no Brasil, e
há um número maior de IES privadas no país, justifica-se a representatividade
mais expressiva destes professores.

Realizando-se filtros envolvendo graduação e pós-graduação deste grupo
de professores, identifica-se: 5,7% não graduados em Estatística com mestrado
ou doutorado em Estatística cursaram de 6 a 25 disciplinas com média de 13
disciplinas; 1,8% não graduados em Estatística com mestrado e doutorado em
Estatística cursaram de 9 a 25 disciplinas com média de 18 disciplinas; 20,4%
graduados em Estatística com pós-graduação em outra área cursaram de 12 a
60 disciplinas com média de 30 disciplinas. Percebe-se que o tempo gasto na
academia por estes professores está aquém de uma formação adequada em
conteúdos mais aprofundados da Estatística.

Ao considerar o tempo de docência em disciplinas de Estatística deste
grupo de professores, percebe-se que na área de Exatas encontram-se os
professores mais experientes, pois 56,4% deles tem mais de 9 anos de atuação.
Observa-se que os professores encontram-se há um bom tempo em sala de
aula, formando os universitários para utilizarem a Estatística em suas respectivas
profissões.

Tabela 3 – Distribuição dos professores de acordo com as características docentes2

2 Os valores médios e o desvio-padrão correspondente foram calculados tomando os dados originais.
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3.3 Características do uso de tecnologias pelos professores

Na Tabela 4, apresenta-se a distribuição de tecnologias educacionais
utilizadas em sala de aula pelos professores de Estatística participantes desta
pesquisa. Quando arguidos sobre a utilização de software estatístico em suas
aulas, os professores da área de Exatas (71,3%) declararam que utilizam,
enquanto que, dentre os professores da área de Humanas, somente 52,3% utilizam
softwares em suas aulas. Segundo Gil, Menezes e Belém (1999), cada vez mais
a escola se encontra vulnerável e dependente do mundo exterior, pelo que lhe
compete acompanhar e preparar os seus alunos para a sua futura e ajustada
entrada no mundo laboral. Assim, uma vez que as novas tecnologias já
conquistaram um espaço e um papel fundamentais e, na maioria dos casos,
imprescindível nas múltiplas atividades humanas, a sua utilização como meio de
suporte para a aprendizagem surge como um elemento normal/natural.

É necessário avançar para além do uso do papel e lápis para realizar
cálculos e desenhar gráficos, sendo desejável o uso das novas tecnologias em
situações de ensino, incluindo as calculadoras científicas e softwares específicos.
Deste modo, o software estatístico, visto como uma ferramenta pedagógica
(BALACHOWSKI, 1998), é frequentemente recomendado (BATANERO;
GODINO; FLORES, 2001; COBO, 2003), uma vez que fornece resultados de
algoritmos complicados e de execução demorada com outros meios de cálculo,
e rápidas imagens e gráficos, que sustentarão decisões a tomar na resolução de
um problema (GIL, 1995).

3 O fato de o desvio-padrão ter sido maior que a média mostra a existência de grande variabilidade do
número de disciplinas com conteúdo estatístico cursadas na graduação.
4 O fato de o desvio-padrão ter sido maior que a média mostra a existência de grande variabilidade do
número de disciplinas com conteúdo estatístico cursadas na pós-graduação.

Reflexão sobre as Características Sócio-Demográficas, Educacionais...
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Tabela 4 – Distribuição dos professores de acordo com as tecnologias
educacionais utilizadas

No tocante ao uso de calculadora científica nas aulas de Estatística, na
área de Saúde os professores a utilizam menos, 67,1% declararam utilizar esta
tecnologia, dando opção para outras metodologias tecnológicas. Pela simplicidade
e rapidez com que efetuam cálculos, as calculadoras permitem libertar os alunos
dessas tarefas, deixando-os disponíveis para atividades mais enriquecedoras
(ROCHA, 1998), permitindo que o aluno se centre mais em nível da compreensão
e da resolução de problemas (CUNHA; ALMEIDA, 1996; FERNANDES; VAZ,
1998; COCKBURN, 1999).

Quando perguntados se utilizam a internet como fonte de pesquisa para
obtenção de dados para auxiliar em suas aulas, os professores da área de Exatas
são os que mais a utilizam, 87,9%, talvez, por uma maior familiaridade com esta
ferramenta tecnológica. A Internet, por “permitir simular situações do mundo
real, navegar e aceder à informação de uma forma simples e intuitiva e de
acordo com as preferências do utilizador” (MORAIS; MIRANDA; DIAS;
ALMEIDA, 1999), é igualmente uma ferramenta útil na Educação Estatística
(WEST; OGDEN, 1998).

Quanto à utilização do Excel como suporte para o ensino de Estatística,
constata-se, novamente, que os professores da área de Exatas são mais
familiarizados com esta ferramenta, pois 82,8% deles declararam que em algum
momento de suas aulas a utilizam.

Apesar de existirem estas opções, é necessário que o professor pense
na tecnologia com um valor limitado. Tem muito mais efeito, em termos de
aprendizagem, a forma planejada, organizada e integrada como os conhecimentos
estatísticos são apresentados pelo professor na aula, e a exigência feita aos
estudantes para realizarem trabalhos de casa sobre um tema abordado, por
exemplo, pode-se partir da pesquisa de gráficos divulgados na mídia em geral e,
apoiado nela, aplicar um pequeno questionário com variáveis de diversas
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características e utilizar a planilha de cálculo como o Excel para gerar banco de
dados e montar gráficos para representar estas variáveis, procedimento que
tende a motivar o aluno e mostra a este algumas ferramentas para gerenciar os
dados estatísticos.

A Tabela 5 mostra a distribuição dos softwares mais utilizados pelos
professores de Estatística, participantes desta pesquisa, em suas aulas.

O software mais utilizado em todas as áreas (Exatas, Humanas e Saúde)
é o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) sendo muito popular pela
capacidade de trabalhar com bases de dados de grande dimensão. O SPSS dá
cobertura às análises uni, bi e multivariadas, que cobrem as técnicas mais
rotineiras e clássicas da pesquisa. Por outro lado, este software não tem um
baixo custo, apesar de apresentar recursos sofisticados para o ensino dos
conceitos básicos de Estatística e Probabilidades.

Tabela 5 – Distribuição dos softwares utilizados

O segundo na lista dos mais utilizados, o R vem tendo uma aceitação
crescente nas universidades e empresas de todo mundo. É um software estatístico
livre e com a mesma confiabilidade demonstrada por outros softwares. Os
softwares estatísticos livres e de código aberto podem propiciar o desenvolvimento
de rotinas amigáveis e de baixo custo para as escolas, além de fornecerem,
também, suporte às análises uni, bi e multivariadas aos pesquisadores.

Além de sua poderosa funcionalidade e fácil interface, os softwares
estatísticos são especialmente desenvolvidos para se integrar em aulas de
Estatística. Assim, quando o estudante aprende como utilizar estas tecnologias,
ele adquire experiência com as mais recentes ferramentas profissionais
disponíveis, habilitando-se para sua futura área de atuação.

Desta forma, é importante ressaltar que o objetivo dos softwares
estatísticos não é substituir o trabalho do professor, e, sim, facilitar esse trabalho,
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servindo como ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem de
Estatística.

3.4 Características das práticas docentes dos professores

A Tabela 6 apresenta a distribuição de alguns aspectos referentes à
prática docente dos professores que ministram disciplinas de Estatística no Brasil.

Atualmente, o fato de as sociedades regularem cada vez mais a vida
dos cidadãos por indicadores numéricos cria a necessidade de que tenhamos
conhecimentos que nos ajudem a compreender o seu significado e de como todo
o processo é gerado. Neste processo, o professor tem um papel fundamental,
tanto no planejamento das atividades como na sua condução, ao envolver os
alunos no trabalho que se está a realizar e em manter, ao longo do mesmo, o seu
interesse pelas questões abordadas e que, na medida do possível, devem ser
esclarecedoras e estimulantes.

No entender de Marasinghe, Duckworth e Shin (2004), as novas
tecnologias são ferramentas que proporcionarão aos professores a capacidade
de apresentar e ilustrar conceitos estatísticos que, pelos métodos convencionais,
não seria possível, pois permitem a exploração de conceitos e encorajam a
aprendizagem ativa. A tecnologia torna a Estatística e o raciocínio estatístico
acessível a todos os alunos.

Tabela 6 – Distribuição dos professores de acordo com sua prática docente

Portanto, ao vivenciar as fases de construção de um projeto de pesquisa,
torna-se necessário que o professor oriente a montagem de banco de dados em
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sala de aula, para facilitar o processo de tabulação e análise de uma grande
quantidade de dados. Esta conscientização é maior na área de Exatas, onde
71,3% dos professores declararam orientar seus alunos na montagem de banco
de dados, sendo os que mais utilizam os recursos tecnológicos e percebem a
necessidade de mostrarem como isto pode facilitar o processo de tratamento
dos dados.

Segundo Levin (1987), um pesquisador trabalha com tempo, energia e
recursos econômicos limitados, e, raras vezes, pode trabalhar com todos os
elementos da população. Portanto, geralmente, o pesquisador estuda um pequeno
grupo de indivíduos retirados da população, que é denominado amostra. Sendo
assim, é necessário que o professor tenha a consciência da importância da
apresentação em suas aulas das fórmulas para o cálculo do tamanho da amostra
já que fazem parte de qualquer projeto de pesquisa. O objetivo principal é
estabelecer, objetivamente, qual o número de sujeitos da pesquisa que necessitam
ser estudados. Ao realizar-se o cálculo do tamanho da amostra, pretende-se
estudar apenas a quantidade de indivíduos necessária para se obter uma
conclusão confiável na pesquisa, dentro de uma margem de incerteza tolerável
ou erro amostral. Ao observar os dados coletados, percebe-se que 1 em cada 3
professores declarou não apresentar o cálculo da amostra em suas aulas, talvez
por desconhecer a necessidade da representatividade da amostra em relação à
população num estudo vinculado a situações reais, ou por considerarem mais
relevantes outros aspectos e conteúdos estatísticos.

As dificuldades, em conjunto com os constrangimentos a que os
professores estão sujeitos (PIRES, 2001), originam, de acordo com Bright (1995),
a concepções prévias, muitas vezes erradas, acerca dos conteúdos a lecionar.
As dificuldades surgem tanto em nível do conhecimento pedagógico-didático
quanto em nível do conhecimento científico. Estas dificuldades enfrentadas pelos
professores podem ser fruto das experiências vividas durante os momentos em
que estiveram em sala de aula no processo de aprendizagem da Estatística no
Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior, quando então,
possivelmente, estes conteúdos foram trabalhados de uma maneira tradicional
pré-estabelecida, em que os saberes dos alunos não são considerados para o
planejamento do processo ensino-aprendizagem. Pode-se observar que 2 entre
10 professores ministram os conteúdos estatísticos de forma semelhante ao que
faziam seus professores, o que pode indicar uma postura mais tradicional de
ensino.

Jornais, televisão, rádio, revistas e outros meios de comunicação nos
bombardeiam, diariamente, com notícias baseadas em estatísticas, como se
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fossem verdades absolutas. Nessa hora, é importante que todos sejam capazes
de avaliar corretamente o que é dito. O perigo está no fato de que, se uma
pessoa não consegue distinguir as afirmações falsas das verdadeiras, então está
vulnerável à manipulação por outras pessoas, cujas conclusões podem conduzir
a decisões equivocadas. Por estas razões, conhecer Estatística é um grande
passo no sentido de ampliar o controle sobre diferentes aspectos da vida,
principalmente os profissionais.

Desta forma, o professor, em contato com seus alunos na sala de aula,
deve conscientizá-los da necessidade da compreensão dos diferentes conteúdos
estatísticos, pois como esta ferramenta auxilia na tomada de decisões em situações
de incerteza, distinguir as boas das más estatísticas é, mais do que nunca, uma
obrigação. Uma das grandes questões no processo decisório é o convívio com o
risco e a incerteza, que é proporcionada pelo desconhecimento ou impossibilidade
de previsão da ocorrência de fatos envolvidos no processo decisório. O professor
não deve descuidar-se de tornar clara a relevância dos conteúdos que ministra.
Somente a consciência sobre a importância do que aprende é capaz de impulsionar
o aluno para utilizar os conhecimentos adquiridos em situações práticas,
consolidando, assim, a sua aprendizagem conceitual e o domínio de alguns
procedimentos. Observamos que os professores participantes desta pesquisa
procuram promover este tipo de formação em seus alunos, tendo alguma
consciência dessa premissa, pois em todas as áreas, aproximadamente 90%
deles conduzem seus alunos a esta compreensão.

Segundo Carvalho (2001), o ensino e a aprendizagem da Estatística têm
evidenciado como alunos de diferentes níveis de escolaridade constroem
conceitos estatísticos, revelando, ainda, que esta aprendizagem não está isenta
de dificuldades, como uma leitura mais superficial poderia sugerir. Nesse caso,
considera-se importante um contínuo resgate dos conceitos estatísticos
fundamentais, para que a aquisição do conhecimento ocorra por meio da
aprendizagem significativa. Percebe-se que os professores entendem a
importância dessa recorrente volta aos conceitos que fundamentam o
conhecimento estatístico, pois em todas as áreas consideradas na pesquisa, 9
entre 10 professores tomam ou tomariam este cuidado.

Observamos na Tabela 7 que em todas as áreas consideradas (Exatas,
Humanas e Saúde) o momento do ensino dos conteúdos da Teoria das
Probabilidades é quando o professor de Estatística encontra maiores dificuldades
para realizar o seu trabalho docente. Acreditamos que a dificuldade se localize
na necessidade de um raciocínio sobre incerteza, ou seja, entender e usar as
ideias de chance, aleatoriedade, probabilidade e semelhança para fazer
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julgamentos sobre eventos e usar métodos apropriados para determinar a
semelhança de diferentes eventos.

Tabela 7 – Distribuição da área mais crítica da Estatística, segundo os
professores da pesquisa

É importante frisar que o ensino da probabilidade constitui-se em um

poderoso instrumento social, na medida em que pode permitir ao estudante uma

melhor compreensão das estatísticas oficiais, tornando-o capacitado a exercer

mais conscienciosamente sua cidadania.

As dificuldades advindas do ensino da Estatística Inferencial são

constituídas da necessidade de compreensão do conjunto de métodos cuja

finalidade é a tomada de decisões em situações onde há incerteza e variação. A

partir de uma amostra da população, permite estender os resultados para toda a

população, estabelecendo conclusões relativas a um conjunto mais vasto de

indivíduos (população), a partir da observação de um subconjunto (amostra)

com base na estrutura matemática que lhe confere o cálculo das probabilidades.

Na tabela 8 são citados os livros-texto mais utilizados em sala de aula

pelos professores de Estatística participantes da pesquisa. Observa-se que os

professores das instituições públicas utilizam uma maior diversidade de livros-

texto, comparativamente aos utilizados pelos professores das instituições privadas.

O livro de Bussab e Morettin (2002), “Estatística Básica” é o mais utilizado

pelos professores, sendo observado que 10% dos professores indicam este como

seu livro-texto. Dentre os professores das instituições privadas, o livro-texto

mais utilizado é “Estatística Aplicada à Administração”, de autoria de Stevenson

(1981), sendo que nenhum professor que ministra suas aulas em instituições

públicas de ensino superior o utiliza como livro-texto.
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Tabela 8 – Distribuição dos professores de acordo com o livro-texto utilizado

A seguir, fazemos uma breve avaliação dos livros-textos mais citados
pelos professores alvo da pesquisa, focando, principalmente, nos aspectos do
uso das tecnologias para o ensino de Estatística e da apresentação de exemplos
e/ou atividades práticas que vinculem os conteúdos estatísticos à realidade: (1)
“Estatística Básica”, de Bussab e Morettin (2002), para facilitar a fixação dos
conceitos pelos estudantes traz aplicações logo após as seções teóricas. Além
disso, ensina a aplicar a teoria por meio dos pacotes computacionais: Minitab,
Excel e Splus; (2) “Estatística aplicada às ciências sociais”, de Barbetta (1994),
é uma obra que ajuda a cobrir a lacuna que existe no ensino da Estatística a
estudantes de ciências sociais e humanas. Seu enfoque enfatiza a ligação entre
a Metodologia da Pesquisa e a Estatística básica com o mínimo possível de
matemática. A maioria dos conceitos é apresentada através de estudos de casos
reais; (3) “Estatística Aplicada à Administração”, de Stevenson (1981), destina-
se aos cursos de Estatística para Administração e Economia, especificamente a
estudantes que precisem entender como se tomam decisões de caráter estatístico,
mas que não tenham um grande preparo matemático. É um dos livros mais
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antigos dentre os livros mais citados, não havendo aplicações de situações do
dia-a-dia nem mesmo exemplificações da solução de exercícios, utilizando
softwares em geral para a montagem de banco de dados, a geração de estatísticas
e apresentação gráfica; (4) “Introdução à Estatística”, de Triola (1999), além de
apresentar fórmulas e procedimentos formais, enfatiza o desenvolvimento do
letramento estatístico e do pensamento crítico, encorajando a reflexão ao invés
de simples procedimentos mecânicos. Faz uso abundante de dados reais. Fornece,
também, um embasamento que favorece o crescimento pessoal através do uso
de tecnologia, do trabalho em grupo, do pensamento crítico e do desenvolvimento
de habilidades de comunicação.

Observamos que muitos alunos, ao cursarem a disciplina Estatística,
acreditam que terão de estudar uma série de conceitos sem utilidade prática e,
com isso, apresentam dificuldades no trato com o conteúdo e na associação do
conhecimento estatístico apresentado em aula com a sua futura prática
profissional, o que para nós é de extrema importância para motivar o estudante
a se envolver no processo de aprendizagem.

Decorre desse contexto, por parte dos estudantes, perguntas como: Para
que serve este cálculo estatístico? Onde, como e quando vou aplicá-lo no meu
cotidiano profissional? Junta-se a isto o fato de que, muitas vezes, estas perguntas
ficam sem respostas e que os exemplos utilizados raramente têm alguma relação
com a realidade dos estudantes. Com isto, perde-se a oportunidade de se
apresentar a Estatística, dada a sua praticidade e aplicabilidade, como uma das
disciplinas mais prazerosas e interessantes de se estudar. Cabe, portanto, aos
professores apresentar a Estatística de forma atraente aos alunos nas diversas
áreas do conhecimento.

4 Conclusões

A Estatística, como ciência, está em um período de notável expansão
em virtude da importância, cada vez maior, que a análise e a interpretação de
dados assumem, tanto em nível individual como em nível social. Constantes
informações do cotidiano, muitas delas oferecidas por meio das mídias, envolvem
situações nas quais é necessário que o indivíduo use a Estatística como ferramenta
para que possa fazer uma interpretação correta das informações que recebe.

Segundo Shaughnessy (1996), para ser crítico em relação à informação
disponível na sociedade, para entender e comunicar com base nessa informação,
e, além disso, tomar decisões, atendendo ao que uma grande parte da organização
dessas mesmas sociedades exige, é preciso se basear em conhecimentos
estatísticos.
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No contexto social e educacional, o ensino da Estatística em cursos
superiores pode representar um importante mecanismo de articulação entre a
prática e a teoria, funcionando como articulador, tanto da prática como da teoria,
pois incorpora leis próprias que viabilizam a interpretação da realidade, a partir
de dados quantitativos coletados da própria realidade.

Entende-se que o caráter instrumental que a disciplina Estatística
apresenta, articulando os vários procedimentos que envolvem raciocínios
matemáticos no processo ensino-aprendizagem, caracteriza-se, também, por sua
dimensão própria, de observação, capacitação, classificação e análises de
ocorrências coletivas ou de massa.

A seguir, destacamos algumas reflexões acerca das características que
formam um perfil de trezentos e trinta e quatro professores de Estatística de
graduação no Brasil, investigados neste trabalho e que ministraram disciplinas
de Estatística no ano de 2008.

4.1 Características sócio-demográficas

Observa-se que 68,9% dos professores participantes da pesquisa são
do sexo masculino. O maior fluxo de homens em cursos da área de Exatas
como a Estatística se deve a questões de cunho sociocultural, por persistirem,
ainda, muitos preconceitos arraigados em nossa sociedade. Além disso, menos
de 1/5 dos professores tem idade inferior a 33 anos, ou seja, a maioria dos
professores participantes da pesquisa é mais experiente; vale ressaltar, também,
que quase 60% dos professores pesquisados ministram suas aulas nas regiões
Sul e Sudeste, regiões que concentram o maior número de instituições de Ensino
Superior no país.

4.2 Características educacionais

Nas universidades onde não existe o curso de graduação em Estatística,
os professores que lecionam essa matéria estão alocados nos departamentos de
Ciências Exatas ou Matemática, sendo que a maioria não tem graduação em
Estatística e possui mestrado e/ou doutorado em cursos onde a Estatística é
bastante utilizada, tais como Economia, Engenharia, Agronomia, Ciências
Biológicas, dentre outras. Observamos que: (a) 30,4% dos professores de
estatística no Brasil têm graduação em Estatística; (b) dentre os 69,6% dos
professores não graduados em Estatística, 8,1% possuem mestrado ou doutorado
em Estatística e destes, 2,1% possuem mestrado e doutorado em Estatística; (c)
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não se identificou professor com Graduação, Mestrado e Doutorado em
Estatística; (c) 73,8% dos professores cursaram menos de 8 (oito) disciplinas de
Estatística em sua graduação; (d) 71,1% dos professores cursaram menos de 5
(cinco) disciplinas de Estatística em sua pós-graduação.

As disciplinas de Estatística são incorporadas nos diversos cursos de
Agronomia, Medicina, Ciências Sociais dentre outros. Essas disciplinas,
conhecidas como disciplinas de serviço (WADA, 1996) têm como objetivo
instrumentalizar diversos profissionais para o uso adequado das ferramentas
estatísticas.

4.3 Características do uso de tecnologias

Vivemos em um tempo marcado por um grande fluxo de informações,
das mais variadas fontes e formas, que nos influenciam a todo o momento na
tomada de decisão no ambiente de trabalho, doméstico ou de lazer. Interagimos
com maior facilidade e nos tornamos cada vez mais dependentes de novas
tecnologias.

Referente à utilização de softwares estatísticos nas aulas dos professores
de Estatística participantes da pesquisa, vemos que as universidades estão em
constantes transformações devido às turbulências geradas pelos avanços
tecnológicos, mudanças de regras na economia e elevação do grau das exigências
de seus clientes, necessitando, portanto, de docentes que sejam líderes, que
tenham visão de futuro condizente não só com o momento atual, mas,
principalmente, com as novas tendências educacionais. A pesquisa mostra que
62,4% dos professores declararam utilizar softwares estatísticos em suas aulas
e destes 32,6% utilizam o software SPSS.

Machado (1996) enfatiza a importância de combinar conhecimentos
práticos com o uso do computador, que levem a selecionar somente os conteúdos
que tem significação para a sua vida prática e social.

Hoje em dia, muitos alunos aprendem Estatística com a ajuda das novas
tecnologias de ensino. O software, por exemplo, e as ferramentas tecnológicas
podem mudar o significado da Estatística porque introduzem novas representações
e, consequentemente, a forma de atuar do professor e as possibilidades de
aprendizagem dos estudantes.

Em relação à exploração da calculadora científica nas aulas de Estatística,
esta tecnologia auxilia os alunos a lidarem com problemas de seu dia-a-dia
(compra e venda de produtos, custo de uma produção etc.) e, também, os prepara
para o mercado de trabalho, o qual exige, cada vez mais, trabalhadores capazes

Reflexão sobre as Características Sócio-Demográficas, Educacionais...



406

Bolema, Rio Claro (SP), v. 24, n. 39, p. 387-412, ago. 2011

OLIVEIRA Jr, A. P.

de operar com as mais diversas tecnologias. Como afirma D’Ambrósio (1993),
ignorar a presença de computadores e calculadoras na Educação Matemática é
condenar os estudantes a uma subordinação total a subempregos. Em nossa
investigação constatamos que 73,2% dos professores participantes da pesquisa
declararam utilizar calculadora científica em suas aulas de Estatística.

Na medida em que os alunos interagem com o computador, tornam-se
mais criativos, mais inventivos, pois uma vez utilizada adequadamente, a máquina
desafia e aguça a curiosidade, levando-os a elaborar novas formas de ler e de
escrever, desenvolvendo, segundo Gardner (2000) a inteligência lógico-
matemática e espacial. Constata-se que o uso do computador, utilizando, por
exemplo, o Microsoft Excel, contribui para o estabelecimento de um processo
educacional que permite ao aluno se preparar para a sociedade do conhecimento.
Neste sentido, dos professores participantes da pesquisa, 78,9% destes
declararam utilizar o software Microsoft Excel em suas aulas de Estatística.

Acreditamos que ferramentas informáticas existentes no mercado, e
que sejam utilizadas na sala de aula, podem permitir o desenvolvimento de
atividades em que alunos e professores consigam abordar e trabalhar com
informações variadas disponibilizadas por diversas instituições e pela mídia em
geral, como também interagir entre si. Dessa forma, podem ser utilizados, por
exemplo, o correio eletrônico na troca de mensagens entre professor e alunos,
envolvendo questionários que, depois de recebidos, analisados e encaminhados
aos alunos, são respondidos e reenviados pelos alunos ao professor para efeitos
de avaliação dos mesmos. Constatamos que a internet é utilizada como apoio à
prática pedagógica por 86,1% dos professores investigados.

Além disso, a coleta e a montagem de banco de dados permitem um
avanço no desenvolvimento do pensamento estatístico dos alunos, sendo uma
excelente ferramenta para auxiliar o professor na transmissão dos conteúdos
estatísticos. A pesquisa nos mostrou, ainda, que 63,15% dos professores
investigados orientam seus alunos na coleta e montagem de banco dados.

4.4 Características das práticas docentes

A determinação do cálculo do tamanho da amostra tem como objetivo
principal estabelecer, objetivamente, qual o número de sujeitos da pesquisa que
necessitam ser estudados no desenvolvimento de uma pesquisa, de modo a obter
conclusões confiáveis, ou seja, dentro de uma margem de erro considerada
adequada diante dos objetivos da pesquisa e considerando problemas éticos,
logísticos e de custo. Desta forma, observamos que 68,1% dos professores
declararam que ensinam o cálculo da amostra em suas aulas.
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O ensino isolado da Estatística não permite a exploração do caráter
integrador que ela possui, pois, sem dúvida, técnicas e raciocínios estatísticos
são, também, instrumentos empregados em outras áreas científicas. Essa
cuidadosa abordagem interdisciplinar dos conteúdos garante a aprendizagem
dessa disciplina simultaneamente com as demais ciências, abrindo novas
possibilidades para o delineamento da atuação docente. A pesquisa nos mostra
que 97,8% dos professores reforçam a importância da Estatística para as
profissões onde são oferecidas disciplinas de Estatística e que 92,8% dos
professores declararam resgatar os principais conceitos da Estatística para dar
suporte à abordagem nos conteúdos ministrados.

Para Freire (1996), a educação tem função conscientizadora, devendo
promover a transformação e melhoria das condições sociais através da orientação
da população para que possa atuar adequadamente no ambiente social onde
está inserida. Porém, se o docente não se encontra, minimamente, preparado
para ministrar aulas com qualidade e segurança aos acadêmicos do nível superior,
é certo que não proverá condições para que o aluno reflita sobre a sua
aprendizagem e se conscientize de seu papel como cidadão e profissional
responsável pela futura formação de outros indivíduos.

Neste sentido, Pimenta (2002) assevera que a atividade profissional de
todo docente possui uma natureza pedagógica, isto é, está vinculada a objetivos
educativos de formação humana e a processos metodológicos e organizacionais
de construção e apropriação de saberes e modos de atuação. Por isso, para
ensinar, o professor necessita, além de conhecimentos relacionados com a sua
especialidade, do domínio de práticas pedagógicas. Segundo Libâneo (1998),
cada docente deverá ter uma diretriz orientada da prática educativa que utiliza.

Acredita-se que o conhecimento deveria ser construído pelos estudantes
à medida que as atividades didáticas fizessem uso de significados lógicos, de
ideias relevantes, como também, permitisse o levantamento de ideias prévias
que já se encontram disponíveis na estrutura cognitiva destes. Faz-se necessário
colocar em prática ações fundamentais capazes de modernizar o ensino, o que
significa trabalhar os conteúdos na perspectiva da sua relevância, viabilidade,
utilidade e significado. A partir disso, os conteúdos escolares se relacionariam
com a prática e cotidiano dos alunos, possibilitando aos mesmos atribuírem sentido
ao que lhes é ensinado.
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ANEXO I – PESQUISA SOBRE PROFESSORES DE ESTATÍSTICA
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